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adonis guerra

Assembleia Eleitoral 
é domingo dia 29, 

às 10h, na Sede
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Notas e recados

Comércio ambulante

O prefeito de São Bernardo 
suspendeu as novas licenças 
para vendedores ambulantes da 
cidade. A medida pode elevar o 
número de desempregados. 

Virou piada

A foto oficial do presidente 
Michel Temer com a faixa pre-
sidencial abusou do uso de pho-
toshop e causou críticas, ironias 
e montagens na internet. 

Melhor filme estrangeiro

O filme Aquarius, conhecido 
pelo elenco ter denunciado o 
golpe em Cannes, foi indicado 
para concorrer ao Cesar, prêmio 
do cinema francês.
 

Sisu

Hoje é o último dia para se 
candidatar às vagas em univer-
sidades federais oferecidas pelo 
Sisu. É necessário não ter zerado 
na redação do Enem.

Xenofobia

O presidente Donald Trump 
assinou ordem para dar início 
à construção de um muro se-
parando os Estados Unidos do 
México.
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HOJE, ÀS 20h30

canal 8.1 hd

Conteúdo local e empregos estão cada 
vez mais ameaçados no Brasil

Durante o evento realizado esta semana 
na sede da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-CUT, o de-
putado federal, Carlos Zarattini, do PT de 
São Paulo, comentou o fato de a Petrobras 
ter convidado apenas empresas estrangeiras 
para licitação da retomada das obras no 
Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro, 
o COMPERJ, num total de 30. 

“A sequência é acabar com o conteúdo 
local, que era uma parte da lei do petró-
leo que dizia que as empresas tinham 
que cumprir na exploração o mínimo de 
conteúdo local. Com base nessa lei, foram 
construídos sete estaleiros no Brasil que 
começaram a produzir plataformas, navios, 
equipamentos, sondas, para que a gente 

tivesse a exploração do Pré-Sal”, lembrou.
“Nós chegamos a ter 70 mil trabalhado-

res na indústria naval, hoje esse número já 
deve ter caído para uns 30 ou 20 mil. Com a 
entrada de empresas estrangeiras na explo-
ração do Pré-Sal e com o abrandamento da 
lei do conteúdo local, esse número prova-
velmente vai cair ainda mais. São mudanças 
estruturais que eles estão fazendo”. 

Engenharia vive maior crise

Grandes empresas de engenharia estão 
paralisadas diante dos processos jurídicos 
a que estão respondendo, por conta da 
Operação Lava Jato. Texto publicado no 
portal Clube de Engenharia denuncia que 

profissionais “são demitidos aos milhares”.
Segundo estudo da GO Associados os 

impactos diretos e indiretos da Operação 
da Polícia Federal tiraram R$ 142,6 bilhões 
da economia brasileira em 2015 e até 2018 
podem eliminar mais de 2 milhões de 
empregos.

“O que ocorre no Brasil não se vê em ou-
tros países. Quando foi reconhecido que 
a Volkswagen fraudara dados de poluição 
de seus carros, foram aplicadas multas e 
os envolvidos, punidos. Entretanto, ne-
nhum carro deixou de ser produzido e 
nenhum trabalhador perdeu seu emprego 
em função da investigação”, afirma o texto 
publicado pelos engenheiros.

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Saiba mais

A eleição do Sindicato e os desafios atuais do Brasil

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Reforma da Previdência, 
reforma trabalhista, cortes de 
investimentos públicos que 
geram emprego, saúde e edu-
cação. Mais outras mudanças 
no Estado brasileiro que em 
resumo resultarão em retiradas 
de direitos. Tudo nos indica 
que os setores da sociedade 
que estão por traz do governo 
Temer se aproveitam das crises 
econômica e política para im-
plementar um modelo de so-
ciedade ainda mais excludente. 

Então, em um momento 
com tantos desafios para os 
trabalhadores, o que podemos 
fazer?

A palavra Sindicato vem 
do grego antigo, da junção de 
duas outras palavras: SYN = 
junto, e DIKÉ = julgamento, 
justiça. Naquela época signi-
ficava buscar justiça por meio 
da organização coletiva. Não 
muito diferente de hoje, fica 
claro que somente organizados 
os trabalhadores conseguirão 

equilibrar a correlação de for-
ças negativas. A defesa do em-
prego, das condições dignas de 
trabalho e dos direitos sociais 
depende da capacidade de luta.

Esta eleição vem como 
uma oportunidade de todos os 
metalúrgicos do ABC se reuni-
rem. Façamos destes encontros 
momentos de participação 
ativa, de debates, de diálogos 
entre os trabalhadores. Parti-
cipação e união para defender 
os nossos direitos.

Agenda

Terminam hoje as inscrições 
para os cursos da Escola “Dona 
Lindu” do convênio Sindicato/
Senai. As matrículas devem ser 
feitas na secretaria da Escola, 
das 10h às 20h, na Regional 
Diadema. endereço acima.

Último dia

Somente empresas estrangeiras 
participaram da licitação 

para construção do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro, o 

COMPERJ

Todos os trabalhadores na 
Mercedes estão convocados 
para reunião de formação da 
chapa do CSE. Amanhã, às 
10h, na Regional Diadema. 
Avenida Encarnação, 290. 
Piraporinha.

Trabalhadores 
na Mercedes

divulgação
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Sócios do Sindicato estão convocados 
para assembleia eleitoral 

O presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, 
convoca os associa-

dos para a assembleia que dá 
início ao processo eleitoral dos 
Metalúrgicos do ABC no do-
mingo, dia 29, às 10h, na Sede. 

A assembleia definirá o 
calendário eleitoral, os inte-
grantes da Comissão Eleitoral, 
as empresas e o número de 
representantes por fábrica.

“A eleição do Sindicato é 
um momento muito impor-
tante, ainda mais em um cená-
rio de dificuldades e de crise na 
economia”, afirmou. 

“A participação da categoria 
é fundamental para fortalecer 
a representação no local de 
trabalho. O Sindicato precisa 
continuar muito atento, muito 
propositivo e muito lutador 
para ajudar na recuperação 
econômica e na atividade 
produtiva do nosso setor”, 
defendeu. 

Rafael destacou a conjuntu-
ra em que ocorrerá o processo 
eleitoral. “Estão sendo apre-
sentadas mudanças radicais 
para piorar a vida dos trabalha-
dores com o desmonte da Pre-
vidência, das leis trabalhistas, 
do conteúdo local na política 
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industrial brasileira, nos seto-
res automotivo, de petróleo e 
gás e nos financiamentos do 
BNDES”, explicou. 

O presidente também res-
saltou os desafios para os me-
talúrgicos do ABC devido à 

falta de diálogo com quem está 
no comando do País e criticou 
as medidas apresentadas por 
Temer. 

“Esse governo teve a chance 
de apresentar ao Brasil o Pro-
grama de Renovação da Frota 

quando anunciou o minipaco-
te econômico em dezembro, 
mas não apresentou a única 
medida que poderia ajudar a 
recuperar uma atividade im-
portante para o País”, disse. “O 
pacote apresentado não serviu 

para nada e não vai gerar um 
emprego sequer”, prosseguiu. 

Rafael afirmou que o Sin-
dicato continuará a luta em 
defesa dos direitos da classe 
trabalhadora. 

“É neste momento que 
temos que renovar os com-
promissos com a categoria. 
O processo eleitoral também 
ajuda os Metalúrgicos do ABC 
a estar cada vez mais próximos 
da base”, avaliou. 

Segundo o presidente, a 
renovação da diretoria impede 
a burocratização das entidades 
sindicais que têm o compro-
misso de fazer a alternância 
na presidência e nos cargos da 
Executiva.  

“O momento é fundamen-
tal para que os companheiros 
venham, participem, deem 
respaldo e fortaleçam o Sin-
dicato. O compromisso dos 
Metalúrgicos do ABC é de 
impulsionar as mobilizações 
contra a retirada de direitos 
dos trabalhadores”, contou. 

“Por isso, é importante es-
tarmos unidos em assembleia 
neste domingo e iniciarmos 
este processo fundamental 
para a luta dos trabalhadores”, 
convocou.

O processo

Como é o processo eleitoral?
O processo é dividido em duas partes. No 1º turno 

são eleitos os CSEs, que ficam dentro das fábricas. No 
2º turno, a eleição é para o Conselho da Executiva da 
Direção e o Conselho Fiscal do Sindicato.

O que representa a assembleia eleitoral 
de domingo?

É o início do processo eleitoral que escolherá a Di-
reção Plena, o Conselho da Executiva da Direção e o 
Conselho Fiscal do Sindicato para o triênio 2017-2020.

Quem pode participar da assembleia? 
Todos os associados, conforme o Estatuto, estão 

convocados. A assembleia acontecerá no domingo, dia 
29, às 10h, na Sede.

O que será definido nesta assembleia? 
Serão definidos o calendário eleitoral, os integrantes 

da Comissão Eleitoral e as empresas e número de repre-
sentantes por Comitês Sindicais de Empresa, os CSEs.

Os Comitês Sindicais de Empresas, CSEs, constituem a unidade de 
representação do Sindicato nos locais de trabalho. É formado por diretores 
sindicais eleitos diretamente entre os associados. 

Entre as ações estão representar o Sindicato e os trabalhadores; enca-
minhar reivindicações, negociações e todos os demais atos decorrentes 
da luta sindical; acompanhar e fiscalizar o cumprimento das cláusulas 
dos acordos, convenções e contratos coletivos de trabalho; fortalecer a 
representação interna dos trabalhadores.

O que são CSEs?



O Corinthians garantiu que 
as negociações seguem para 
contratar o atacante William 
Pottker, da Ponte Preta, até o 
fim do Campeonato Paulista.

O zagueiro do Santos, Cleber, 
voltou a treinar no CT do Peixe. 
Ele estava afastado por sentir 
dores na panturrilha. 

O São Paulo aguarda a libera-
ção do Shandong Luneng, da 
China, para anunciar a contra-
tação de Jucilei. O jogador será 
emprestado por um ano.

Sobre a disputa interna no Pal-
meiras entre as 28 vagas dispo-
níveis no Paulistão, o zagueiro 
Edu Dracena afirmou: “vai ser 
uma guerra”.

A partir de 2019 os clubes bra-
sileiros que não tiverem um 
time feminino disputando as 
competições nacionais não po-
derão disputar a Libertadores.

Tribuna Esportiva
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.sem patrão

Cultura Popular
O paraibano Chico Cé-
sar apresenta canções 
da sua carreira. Ama-
nhã, às 20h. Sesc Santo 
André. Rua Tamaruta-
ca, 302, Vila Guiomar. 
Ingressos R$ 30 inteira 
e R$ 15 inteira. Tel. 
4469-1200.

santo andré

Encontro
de bandas 
As bandas “The Diggers” 
e “Las Puperelles” tocam 
rock com influência dos 
anos 60. O evento conta 
com discotecagem em 
vinil de MongoBeat e 
Felipe Zangrandi. Rua 
Itobi, 325. Amanhã, às 
20h. 74 Club. Ingres-
sos R$ 10. 

santo andré

Zumba e Judô
O “III Projeto Arte nas Férias” traz atividades como oficina de 
zumba, apresentações circenses e de karatê e judô. Domingo, das 
10h às 17h. Praça da Moça. Avenida Alda com a rua Graciosa, 
Centro. Tel. 4057-8900. 

diadema

Delei e Capela
A dupla Delei Martins e Robson Capela toca samba de 
raiz. Boteco do Cereja. Avenida Tietê,18, Jardim Paineras. 
Domingo, às 15h. Ingressos R$ 10. Tel. 94940-8991/99755-
8374.

diadema

Rebelião contra a escravidão e a intolerância 
religiosa, Revolta dos Malês completa 182 anos

Na noite de 24 para 25 de 
janeiro de 1835, negros islâmi-
cos fizeram uma revolução para 
libertar africanos escravizados, 
que viviam em Salvador, capital 
da província da Bahia.

Os revolucionários lutavam 
por seus companheiros e para 
que eles pudessem praticar o 
islamismo livremente. Na épo-
ca, o catolicismo era a religião 
imposta aos escravos. 

A revolta reuniu grupos 
de diferentes etnias, como os 
nagôs e os haussás. Eles se 
distinguiam de outros porque 
possuíam domínio da escrita 
e da leitura. Todo o plano foi 
escrito em árabe.

Uma das lideranças do mo-
vimento foi a guerreira malê 
Luíza Mahim. Ela escondia 
mensagens da revolta dentro do 

seu tabuleiro de quitutes, que 
eram distribuídas por crianças 
que compravam as iguarias. O 
poeta abolicionista Luiz Gama 
é filho de Luíza. 

Cerca de 600 muçulmanos 
armados participaram do le-
vante e atacaram alguns pontos 
da cidade como a Câmara, que 
possuía uma prisão no subsolo, 
e um posto policial.

Os malês foram duramente 
reprimidos. Cerca de 70 inte-
grantes foram mortos em com-
bate e o restante condenado à 
prisão, açoite e à pena de morte. 

Apesar de não conquistar 
o seu objetivo, a Revolta dos 
Malês foi um dos principais 
conflitos na Bahia. O termo 
“malê” deriva de “imalê”, que 
significa mulçumano na língua 
ioruba.


